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O sr. Carvalho Pinto es­
tá vencendo o pleito 

Paulista
, 04 té ,?s ^  horas de hoje, o pleito no Estado 
de bao Paulo, oferecia os seguintes resultados.

Carvalho Pinlo 81.423
Ademar de Barros 72.309
Auro de Moura Andadar 16.311

Relativa vantagem de Bri- 
zola no Rio Grande do Sul

No Estado do Rio Grande do Sul, o Sr. Leo­
nel Brizola está vencendo folgadamente o Sr. Pe- 
rachi Barcelos com uma diferença de 13.588, de 
acordo com os os seguintes resultados:

Brizola 67.892
Peracchi 55.304

Somente em maio de 59 o novo 
Salaiio Mínimo

O Senhor Fernando 
Nobrega, titular da Pas­
ta do Trabalho informou 
aimprensa, que os novos 
niveis do salario minimo 
somente poderão ser de-

cretados em Maio do pro­
ximo ano porque os es­
tudos preliminares das 
novas bases, não estarão 
concluídos antes deste 
prazo.

Transcorreu nor 
mal o pleito em 

Lajes
Como nas eleições an­

teriores, o pleito de on­
tem em todo o Município 
de Lajes, transcorreu na 
mais absoluta normali­
dade.

O povo acorreu em 
massa as urnas, verifi- 
canco-se uma abstenção 
de cerca de 9% no to­
tal do eleitorado.

Luiza
Helena Ber-

luzzi
Rodeada de alegria e do 

contentamento de seus pro­
genitores, festejou seu ani­
versario natalício no dia 28 
do mes proximo findo, a me­
nina Luiza Helena Bertuzzi, 
dileta filha do Sr. Constanti­
no Bertuzzi do alto comercio 
desta praça e de sua digna 
consorte d. Maria Inês Duar­
te Bertuzzi.
Enviamos nossos parabéns á 
Luiza Helena, com votos de 
um futuro risonho e feliz.

0 Brasil vai articular a nova 
Operação

Comenta-se nos círcu­
los diplomáticos que o 
Brasil cumprindo o se­
gundo item de propieda- 
de do Itamarati, vai ar­
ticular uma nova Ope­
ração Interamericana, 
desta vez visando uma 
reuuião das Nações ex­
portadoras de matérias 
primas e produtos pri­
mários no mercado oo-

mum. capaz de fazer fa­
ce aos problemas cria­
dos pelo Mercado Euro­
peu, Trata-se de uma a- 
ção comum em defesa 
da economia da Améri­
ca Latina, num capítulo 
que vem provocando 
grandes apreensões em 
tôrno das chancelarias e 
órgãos de direção finan­
ceira do Continente.

A Revisão terá que obede 
cer o critério de fixação inl 

dividual e não familiar
Falando a imprensa, o 

Diretor do Serviço de 
Estatística e Providência 
do Trabalho, Sr. Nirceu 
Cruz declarou que o ór­
gão indicará até dezem­
bro próximo — prazo 
estipulado pelo Presiden­
te da República - os 54 
diferentes níveis regio­
nais do salário minimo.

Acrescentou que a a-

tuai revisão terá que o- 
bedecer, ainda, ao cri­
tério de fixação do sa- 
lario-jninimo individual,e 
não familiar, uma vez 
gue o dispositivo consti­
tucional que rege a ma­
téria não é auto-aplicá­
vel, necessitando de uma 
lei ord.nária que r gula- 
mente a matéria.

Dia 5 (domingo - às 4, 7 e 9,15 horas no IVíarajoara
. deslumbrante Sucesso Mexicano — MixiScope - Eastmancolor — apresentando dois dos mais popula- 

res'e Consagrados astros: PEDRO INFANTE e IRASEMA DIL-AN -  uma produção ,que a todos vai encantar, entitulada;

PAULO E CAROLINA
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Crônica Medica
0  uso das vitaminas

A palavra «Vitamina», nasceu em 1912. logo foi passando 
de boca cm boca e hoje é termo conhecido por todos.

A grande maioria usa sem mais nem menos, reinando 
disto verdadeiro confusionismo.

Algumas vitaminas tem ação terapêutica especifica, isto é 
algumas são indicadas especificamente para a cura de deter­
minadas moléstias. A carência ou a falta de vitamina pode 
ser devido: Io a defeitos do alimentos. 2o má alimentação. 3o 
a perturbações ou transtornos na absorção dos alimentos. 4°a 
perturbação organicas.

Não se justifica o emprego sem razão dos «produtos vi- 
taminicos» ou dos alimentos com vitaminas.

Com isto quer se dizer do emprego indiscriminado, exces­
sivo ou injustificado de se tomar produtos vitaminicos destes, 
que sem razão o povo compra nas farmacias

Antes de tudo convem não olvidar qne uma dieta bem 
regulada dá ao indivíduo em quantidade e qualidade as suas 
necessidades vitaminicas.

Ê comum se ouvir da boca de tantos que vai tomar vi­
taminas para curar isto ou aquilo.

Com o uso das frutas, tomates, cereais íntegros, mantei­
ga, ovos, leite, malte, verduras de folha e um suplemento de 
oleo de figado de bacalhau, podemos satisfazer as nossas ne­
cessidades vitaminicais.

Não necessita com isto o emprega dos preparados comer­
ciais rotulados com complexo vitaminico.

Existe, é certo o emprego prefilatico, preventivo das go­
tas e comprimidos de vitaminas.

Porem nestes casos há razão para tal como seja um de­
feito ou erro na alimentação ou uma impossibilidade de poder 
ter uma alimentação melhor assim como outros fatores como 
condições climáticas (condições ligadas ao clima) de gênero de 
vida.

Este uso medicamentoso de vitaminas deve ser ajustado 
na qualidade e quantidade.

Procure o médico para tal orientação.
Procure comer melhor.

Dr. Inaldo Mendonça

Aniversários
Fazem anos hoje:

A Sra. d. Celina esposa do 
Sr. Almerindo Alves da Silva'

No dia 5:
O Sr. Paulo Francisco Broe- 

ring, comerciante nesta praça; 
O sr. João Nicolleli.

Na dia 6:
A Sra. d Diva, esposa do 

Sr. Silvio Ramos, fazendeiro 
neste município.

No dia 7:
A sra. d. Amelia, esposa do 

sr Nilo Sambaqui; O sr. Mario 
Rubens Ramos, residente em 
Porto Alegre. O Sr. Odilon 
Couto.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

F E 5 T A
André Canoas

Ressurgem gomo»
encarnados,
rápidos
sôbre o instantâneo 
das mãos

pálidas, energicas 
no branco e preto 
das téclas sonóras.

Visuais acordes 
acordam imagens 
inconscientes, 
geladas.

Amor retorna 
dimensional e transito 
em olhos de névoas, 
solucionávdis.

Anoite pousa 
no fundo cristal
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As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos
*  af)ôio de papel
^  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos
*  mesa d papel
v  estrutura blindada monobloco
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Porque dura mais! 
Porque cusla menos! 
Porque trabalha melhor!

I
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

'«Organização Hélio Lida.»''
RUA CORONEL CORDOVA 108 — Caixa Postal 35 — LAJES, S.C.

Os comentário» internacio­
nais, traduzindo a impressão 
dos meios diplomáticos e o i- 
ciais, emprestaram a maior 
importância à presteza com 
que o Presidente Eisenhower 
respondeu a carta que 1 heJdi­
rigiu o Presidente Juscelino 
Kubitschek, destacando o 
quanto tal atitude traduziu o 
apreço com qU6 o oportuno 
documento foi recebido pelo 
chefe do Govêmo da grande 
Naçào norte-americana.

Mas, além da significação 
dêsse f ito em si mesmo, r<- 
forçado ainda pela circustâu 
cia de haver sido portador 
da resposta o secretario do 
Estado Adjunto Roy Kubottom 
jr., deve-se ainda assinalar, 
com especial relêvo, a preo- 
cupac ão minifestida jpelo 
Presidente Eisenhower. no 
tjxto de sua resposta, de 
que venham a ser efetive e 
objetivamente tratados os pro­
blemas suscitameute aborda­
do» pelo chefe do Govêrno 
brasileiro - problemas, aliís, 
comuns aos demais paises la- 
lino-americanos.

Ao pedir ao Presidente 
Juscelino Kubitschek que ex­
pressasse ao ilustre portador 
ila meniagem-respo6ta 0 seu 
inteiro pensamento sôbre tais 
problemas, o que efetivamen­
te foi feito no memorandum

entregue ao Sr. Roy Rubottom, 
o presidente Eisenhower con­
feriu tácitamente ao chefe do 
govêmo brasileiro a condi­
ção de oorta-voz dos paises 
lotim-amerlcanos, identifica­
dos boje, mais do que nunca, 
nos mesmos anseios a ideais 
de projresso.

Cabe, ainda, especial desta­
que á clareza do Presidente 
Eisenhower em seu pronun­
ciam« nío, onde tudo é simpli­
ficado, inclusive pela ausên­
cia de qualquer preocupação 
protocolar ou formahslica. 
Sem meas (palavra, consi­
dera êle de «extremo inte­
resse» o conteúdo da carta 
do Presidente J u”s c e l i n o  
Kubitschek e p;de-lbe suges­
tão para que ambos os go­
vernos iniriam imediatamen- 
te consumas com os jdemtis 
membros dajfamilia pan-ame 
ricana, a fim de que possam 
ser encaminhados a solução 
os “problemas econômicos e 
sociais que vêm mantendo Oj 
povos l a t in o - tm e r iC H n « .s  em 
constantes sobressaltos.

Sob tão auspiciosa atmos­
fera de compreensão, é lici­
to espsrar-se agora a açao 
coletiva revivificante de que 
hâ tanto se vinha ressentindo 
o pan-americaniemo.

Ronda Policial
Gravemente ferido durante violento conflito

Domingo à noite, para “ma­
tar o tempo”, os moradores 
da localidade denominada 
Barra dos índios, sita no dis­
trito de Palmeiras, resolve­
ram fazer um baile que se 
prolongou até altas horas 
da madrugada. Às duas ho­
ras aproximadamente, depois 
de muito “arrasta pé” surgiu 
um grande sururu entre as 
pessoas presentes, indo mes­
mo às vias de fato.

Depois de muito sopapo 
distribuído, depois de muita 
cadeira quebrada e de muita

cara amassada verificou-se 
o passivo do conflito: 0 sr. 
Alcides Rodrigues, com 42 
anos de idade, casado, que 
se encontrava no local, re­
cebeu uma certeira facada 
nas costas e muitas paula­
das na cabeça e no rosto, fi­
cando em estado completa­
mente irreconhecível.

Conduzido para esta cida­
de, o ferido foi conveniente 
medicado no Hospital Nossa 
Senhora dos Prazeres, tendo 
sido considerado fora de pe­
rigo de vida.

Grande incêndio na madrugada de quarta 
feira em Encrulhilhada

Na madrugada de 4a. feira 
quando o povo de Encruzi- 
lhsda ainda dormia sossega­
damente violento incêndio 
verificou-se, destruindo vá­
rias casas residenciais daque­
la localidade.

Segundo dados que nossa 
reportagem colheu, o sinis­
tro teve origem no hotel de 
propriedade do sr. Policarpo 
que, vendo o fogo se alas­
trar em várias dependencias 
do estabelecimento de sua 
propriedade, tentou apagar 
as chamar, sendo baldados 
todos ss seus esforços.

Enquanto isso o sinistro de 
ampliava, atingindo violenta­
mente as residências dos se­
nhores Eugênio Zapelão, Jo­

sé Galvani, Ferminio Ribeiro 
e outra, sendo que os pre­
juízos foram incalculáveis.

Vende-se
Vende-se um terreno si­

tuado na rua São Joaquim 
logo abaixo da Igreja São 
Judas Tadeu, medindo 15 m2 
de frente por 50 m2 de fun­
dos.

Tratar nesta redação.
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Müs  uma descoberta.
São resultadosÇdommelhoramenUto 'dj-f desfrutam<>s,
anteriores, a exemplo do our L ^ ?  descob<«as 
genharia, medicina química °bservaraos aa en-

,empoe expêr„ciadseVÍdamente' amada^ das peio

nos “ T * 0
que estimula as Junções naturais da péle base 
excelente de açao dermatológica apreciável evi

ventude S “ 6“1“ de rUgas' Coasma a W

Usa :, e m n t s ° S i^ e t ^ Péle C°“he“ m e
Esse produto básico junto a outros está sendo 

usado no Creme de Barbear Colibri, que antes de 
ser lançado foi comparado com os existentes. O 
Crême de Barbeai colibri alem de apresentar as 
propriedades dos melhores cremes de limpesa pa­
ra a péle, lhe oferece o seguintej micro espuma, 
muito mais cremosa, suavidade no barbear. e 
obsene bem sua péle nova onde o sangue cir­
cula melhor.

A venda nas, Farmacias Pilar, Farmacia Fi­
gueiredo, Farmacia Central, Farmacia N. Sra. das 
Graças e em todas as bôas casas de perfumarias 
do Brasil.

Comemorado o dia da Arvore no 
Grupo Escolar Belizario Ramos

Tradicionalmente comemo- 
ra-se no dia 21 de Setembro 
em todo o Brasil a datacon 
sagrada a “ARVORE”.

Ao ensejo deste dia tão 
significante para a nossa Pa- 
tria, o Grupo Escolar Beliza­
rio Ramos desta cidade, re­
alizou oo seu educandario 
um programa comemorativo, 
que obedeceu a seguinte or­
dem:

Discurso — Jair Borges — 
5o ano; A Arvore - 3o ano 
B; Arvores - lo ano A; A 
Primavera - Alba Melo - 3o 
Ano A; A Arvore lo Ano A.

Hino a  Arvore.
Velhas arvores - Luiz Car- 

nevale - 3o ano D; A arvore 
- Marion da Silva - 2o ano 
B; Bem-te-vi t Nadir Back - 
5o ano; A Arvore - Edu Ro­
gério Chaves - 2o ano; Hino 
Nacional.

Foi também instituído no 
Grupo Escolar Belizario Ra­
mos, um concurso de Reda 
ção versando sobre o dia das 
Arvores, o qual teve como

vencedor o trabalho apresen­
tado pelo aluno Marcos Fla- 
vio Moellmann Ribeiro, que 
segue abaixo: DIA DAS AR­
VORES:

Vinte e um de Setembro é 
o dia das Arvores pois elas 
também tem o seu dia e 
muito o merecem. Elas são 
nossas amigas, dão-nos sua 
sombra, seus frutos, e muitas 
vezes suas vidas. Como é 
bom após longa jornada, 
quando nos sentimos exau- 
tos, descansarmos sob uma 
bobita arvore que nos acolhe 
com sua convidativa sombra!

Como ouvimos, maravilha­
dos, no despontar das ma­
nhãs cheias de sol, o cânti- 
go alegre de dezenas de 
pássaros que se abrigam 
na verde folhagem de uma 
velha árvore. Recebem dela 
agasalho e alimento e retri­
buem-lhe com o meio dia de 
seus cantos.

Devemos tratar das arvo­
res com todo o carinho pois 
elas servem não só de or­
namento, como também pu

rificam o ar que respiramos 
Da uma simples semente que 
plantarmos poderemos ter u- 
ma bela e frondosa árvore 
que nos dará agasalho, som­
bra e conforto,
L As demais colocações cou­
beram aos seguintes alunos: 
2o lugar: Nilcery Padilha; 3o 
lugar: Volni Madruga; 4o lu­
gar: João Socas.

Assim em Lajes, como em 
todo o Brasil foi comemora­
do o Dia da Arvore esta be­
la amiga, fino ornamento de 
nossa natureza.

Será mesmo 
a 6 de outu­
bro o encon­

tro JK com 
Strossner

Informa-se, em fontes diplo­
máticas. que será m ŝmi» a

L I M I I C.
cí* 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO;

M E R C E D E S-B E N Z

C I I Z L . J E »

seis de outubro próximo o 
encontro entre os preiid ntes 
Juscelino e Kubitschek Alfre­
do Stroessner, respctivameute 
• io Brasil e do Paraguaina, pon­
te internacional em construção 
tôbre 0 Rio Paraná.

Como se recorde, o convi­
te para essa reunião partiu 
do governante broSileiro.

M O D E L O
LP-321

Líder absoluto em economia 1
Baixo consumo de combustível e fácil 
manutenção fazem diminuir dràstica- 
mente tôdas as despesas do Mercedes- 
Benz LP-321. Seu motor Diesel é aper­
feiçoado e mais seguro. O  novo 
LP-321 foi feito para dar, ao seu pro­
prietário, ainda mais lucros no fim 
de cada viagem.

E mais...
•  líder em conforto
•  líder em segurança
•  líder em todos os serviços
i l s técnico alemã em caminhões brasileirosI

É c novo líder nas estradas brasileirasí

©

©

©

F a tô r e i  d *  eco n o m ia , 
conforto  o • • gvranfa  1

M oto r Diesel OM321, de 120 HP(SAE), 
com sistema de combustão por antecA- 
m ora de a lim entação contínua.

Câm bio de 5 marchas, totalm ente sin­
cron izado. M ais fórça no arranque •  
m a io r capacidade nas subidas.

C abine com novo desenhoi tão  confor­
tável como um carro  de passeio I Pcssul 
am plo  jane la  trase iro, c inzeiro, porta- 
luvas com tam pa, ganchoe>cobide, etc.

JMERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.
IABSICAHTC 0 0  J f  0 A R i m H » O R R A S I U I R O  RR AS U H  R A »!

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO»

4FRCAN7 I* DELLA OCGA BROERING S/A.
Rua Manoel Thiago de Castro. 516 -  Fone 253

_ Santa Catarina

As Comissões de 
Salário-Mínimo são 

Autonomas
Falando à imprensa 

sôbre os mais controver­
tidos comentários dos 
jornais cariocas a res­
peito da revisão do sa­
lário-mínimo, o Ministro 
do Trabalho, Sr. Fernan­
do Nóbrega, declarou que 
as Comissões de Salário- 
Mínimo, paritárias que 
são, têm absoluta auto­
nomia para discutir e 
decidir do caráter de 
execepcionalidade dessa 
medida.

Imformou ainda que 
trabalhos para o estabe­
lecimento dos uovos ní­
veis já tiveram início e 
^s comissões em estão or 
ganização e na sua qua­
se totalidade.
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Com prazer apresentamos a nova linha VEMA
DKW - SCANIA VABIS - MASSE HARRIS - FEGURSON

A u to m o v e r  S E D A M  T u r is m o  4  p o r ta s

Caminhoneias Perua

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço PEÇAS GENUÍNAS -  ASSISTÊNCIA E SERVIÇO

■

Oficina Provisória: fe d e r a l (lado  do Serrano Tenis

Instalações em construção: A v en id a  M al. F loriano

Consultem o novo plano de financiamento
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Pioneira da indústria auto 
mobilistica na America 

Latina
Caminhões lO tons.

SCflNIA-Vj

✓

REVENDEDORES AUTORiZADOS:
PARA

Lajes
S .  Joaquim 

Urubicy 
Bom Retiro

Implementos Agrícolas

Massey Harris

Tratores

« i '

i

I '

Geral de Peças e Máquinas Lida
Rua Cel. Otácilio Costa 28 - C. P. 28 - fone 228 - LAJES - Sta. Catarina



MÃ9 IMPORTA QUAL SEJA A CULTURA 
' OU A QUALIDADE DA SUA TERRA,POIS C 
PRC8LEMA DE ADUBAÇÃO SERÁ SEMPR
RESOLVIDO COM OS PRODUTOS DAÍC R,
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Os europeus estão interessados em importar mais produtos bra­
sileiros, mas sem os atuais entraves

Depois ile permanecer um 
més na Üuropa, visitunde. h 
convite dos respectivos gover­
nos, a Alemanha, H ilaoda, 
Bélgica, Suíça, Itália e Fran­
ça, retornou ao Rio e já as­
sumiu a pa-ta da Agricultu­
ra, o Ministro, Mário Mene­
ghetti. A viagem, segundo en- 
trcvist» do próprio Ministro, 
teve trêi objetivos: estabele­
cer contatos mais íntimos com 
os Ministérios da Agricultura 
da pieles países, tomar conh - 
Cimento do que havia de mais 
mo terno na técn'ca agrícola 
européia e observar as possi­
bilidades d« um maior incre 
mento à exportação de pro­
dutos agrícolas brasileiros.

Aiudiu o Ministro Mene­
ghetti à sua visita ao Institu­
to National de Grãos, onde a 
mais apurada tec dca d-> mun­
do é aplicada na investiga­

ção, pesquisa e p iduç 
trigo; mencionou Bti.ts o b s e r ­
vações no adiantiment. 
técnica agricnla também n 
Holanda e o resultado .1 
forma agrária na Itália.

Ain la naAlemanhi nt te­
ve contatos com as lab ic.s 
de tratore6 de Colôm ** 
Hannomag, assim com » com 
industr a'S alemães, d quem 
ouviu h revelação de que 
consideram o Brasil como o 
melhor c impo para a aplica- 
cao dos seus capitais. N<» seu 
último dia na Alemanha - es­
clareceu - assinou um proto­
colo prevendo e instalação de 
uma granja experimental em 
Brasilia e de 3 ou 4 escolas 
agro-técnicas, onde desejás­
semos.

Teve a honra de ser rece­
bido oelo Santo Padre, no Va­
ticano. que demonstrou gran-

I de conhecimento dos r. ba­
nhos rediz»d is pelo Ministé­
rio da Agricultura e os Bispos 
do Nordeste.

Concluiu o Ministro da A- 
g icultura e os Bispos do Nor­
deste.

Concluiu o Ministro da A- 
gricultura dzen lo que os eu­
ropeus queron importar mais 
do Brasil, maB sem os entra­
ve  ̂ atuais

S iga  o sím bolo  de  
valor!
P eças e A c e ssó ­
rios «FORD»» le g í­
timos.

rZRRAS
F É R T m

CULTURAS 
FARTAS

CONSULTEM NOSSOS TÉCNICOS 
E UTILIZEM NOSSO LABORATÓRIO 

DE ANÁLISE DE SÓLO.UM DOS 
MAIS BEM APARELHADOS

DO B R A S I L

C inquentenário de  Ma­
chado de Assis ", Dados 

Biográficos
A data de 29 de setembro assi-1 
lam o cinquentenário do gran i 
de brasileiro e maior escritor 
de todos os tempo-. Machado 
de Assis. Sua morte ocorreu 
precisamente às 3 45 horas do 
dia 29 de setembro de 1908, 
numa modesta casa do bairro 
Cosme Velho, onde viveu so 
zinho e inconsolável cêrca de 
quatro anos de viuvez. Alguns 
dos seus biógrafos acham que 
Machado de Asais prcocupou- 
se muito com a morte, previu- 
a e no momento da sua che­
gada, soube enfrenta la com 
serenidade.

Quando faleceu, Machado de 
Assis já era considerado o 
maior dos escritores brasilei­
ros sendo um dos fundadores 
da Academia Brasileira de Le 
Iras, que ainda hoje, de tal 
modo, sua memória domina 
naquela instituição, pois tam 
bém é conhecido como “Casa 
de Machado de Assis”.

O nome verdadeiro do gran­
de .escritor era José Maria 
Machado de Assis. Era filho de 
um pintor português, còm uma 
mulata lavadeira. Viveu sem ­
pre na cidade do Rio de Ja­
neiro, cenário de tôda a sua 
obra.

Dizem alguns biógrafos que

Produtos da CRA também agor em San 
ta Catarina, distribuindo em L es a as­
sociação Rural a  qacd mante a um esto­

que permanente.

Machado de Assis na sua in­
fância, vendeu doces para a- 
judar sua mãe e com ela mo­
rava cm São Cristóvão, de on­
de quando mocinha, vinha à 
cidade tôdas as manhãs, de 
barca, trabalhar no £scu pri­
meiro emprego (sacristão da 
Igreja Lampadosa). Depois, tra­
balhou como tipógrafonuma 
casa de Largo do Rócio, atual 
Praça Tiradentes. onde num 
jornalzinho alí editado, publi­
cou os seus primeiros versos, 
em 1854 com 15 anos. Poste 
riormente foi tipógrafo da Im­
prensa Nacional.

Machado de Assis iniciou a 
sua carreira como baletrista 
pela poceia passando depois ao 
Teatro a crônica ao conto po 
romance e finalmente á críti 
ca literária Após os 40 anos, 
escrever as suas principais o- 
bras que lhe deram o renome 
que ainda hoje é universal A- 
lém de alguns livros de contos 
e crônicas sua grande obra es­
tá contida -nos seguintes ro­
mances: Memórias Póstumas de 
Brás Cubas”, escritas em 1881;
‘Quintas Borba”,-em 1891; Idom 
Casmurro”, em 1899; “Esau e 
Jacó”, em 1904; e finalmente, 
‘ Memórias de Aires” em 1908, 
quando morreu.

Ele (87 anos). Ela: 77; briga­
ram por ciúmes...

RIO, — Violenta cena de 
sangue registrou-se, ontem, 
por questões de ciúmes, en­
tre utn casal d; anciãos, qua­
se resultando na morte dos 
pnncip »is protagonistas. Na 
rua do õmparo n.° 640, em 
('as adura, residem Cipriano 
Gonzaga Borges, de 87 anos, 
e sua esposa Flauzina Gon­
zaga Ferreira Borges, de 77. 
Há muito tempo o casal vi­
ve em desavença, devido a >s 
ciúmes do marido, que acha­
va estar sua esposa septuage­
nária o traindo. Ontem, vol­
taram a discutir e Cipriano,

apoderando de uma macha­
dinha, desferiu vários golpes 
na Cabeça da mulher, provo­
cando-lhe graves fraturas. Ao 
ver a mulher esvaindo-se em 
sangue, o homem como um 
louco, pegou uma faca e gei- 
PP0 u Se naregião genital.

Ambos foram socorridos 
peios vizinhos, que providen­
ciaram uma ambulância ao 
Pôsto de Assistência do 
Meier. A mulher foi removi 
do para o Hospital Pedro Er­
nesto. As autoridades do 23.° 
Distrito registraram a ocor­
rência.

Criação do Serviço Se­
creto Federal

v  K>0aiíef íi(ledignas revelaram, que o presidente 
kubitschek. por decreto reservado, determinou a 
orgamzaçao de um Serviço Federal de Inl i ma­
ções e Lontra-Informações, cuja criação fôr pre­
conizada num decreto do Govêrno Dutra. O novo 
S f m  becreto, subordinado à Secretaria d on- 
!®lh° ^gurança Nacianal estará sob ; chefia
íretn T hÍ .H .u m b e r t 0  Melo. Fsse Serviço Se- 

’ seP’undo os têrmos decreto que o 
estiuturou, devera estender sua ação a todo o
nossam^nt^1011̂ ’ cobrindo todos os assuntos que possam interessar a segurança do pais.

Edição de hoje $ paginas
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Estatística da 2a. Divisão
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Colocação p jr  pontos 
perdidos

10 Atlético e Fluminense 3 Dn 
2o Popular 4 ^
30 Palmeiras 6 ^
4o Cruzeiro e Flamengo 7 pp

Ataque m ais positivo
Jo Atlético i4 g0js
2o Fluminense 12 •>
30 Popular jq ••
4o Cruzeiro, Flamengo

e Palmeiras 7 »•

Defesa m enos v a sa d a
lo Atlético 5 go],
2o Cruz -iro, Palmeiras

e Fluminense »*
3o Popular 12 ”
4o Flamengo 14 ”

Artilheiros
lo Tulio (Popular), Luizi- 

nho {Flamengo), Eustalio (A- 
tletico) e Alduri (Fluminense) 
4 gols, 2o R iberto (Palmei 
ras), Dico (Cruzeiro), Miro (\- 
tietico), VlaChado (Fluminen­
se) 3 gols; 3o Silvio, Eloir 
Edú (Atlético), Zé (Popular) 2 
gols; 4o Dorival, Warquinhos, 
Hilmar e Jacaré (Popular), 
Geli, Moacir, Vallu e Aires

ÍFlumin0*’ Hi,arí0 e Alemio (Fluminense), Piinio Vicente
Lane hão e Florisnaldo (pai-’
ãnib?lSV í ,gema,in (Afetico), 

Ea'mun,‘0

Taça Eficiência

>° F l S e n s e  'e .l P“MOe
3o Popular ’5 »
-lo Palmeiras 3 ••
5o Cruzeiro e Flamengo 1,5 ”

Taça Disciplina
lo Popular o pp
20 Atlético "
3o Fluminense 2 pp
4o Palmeiras e Flamengo 5 pp
5o Cruzeiro 7 pp

Arbitragens
lo Artenis Freitas 4 vezes 
2o Jose Reali e Cicero 

Varela 3 ’»
3<» Aldino Decarli 2 ’’
4o Remi Carlos de Melo, 

Sergio Santana e Ilasio 
Potnpilio 1 vez

Proxima Rodada
Fluminense x Atlético e Pal­
meiras x Popular,

10 - liOIOj

Amanhã será iniciado 0 2o 
turno do camoeonato da se­
gunda divisão, conq a realiza­
ção de duas partidas, prome­
tendo ambas uma grande mc- 
viment tção, desde uma vez 
que sera ferido nesta ocasi­
ão 0 choque »ntr; os lideres 
Atlético e Fluminense.

Este cotejo serâ realizado 
as 8,30 horas, desde ja espe­
ra u na gr indo assistência no 
n > Velho Estádio, porquanto 
será decidida a liderança do

presente certame.
No outro cotejo marcado 

para as 10,30 horas, atuarão 
os conjunto> do Popular e do 
Palmeir s. 0 lo ocupando a 
segunda coloc ção e o nlvi 
verde a terceira colocação.

Assim a r «dada de amanhã 
da «egunda divisão deverá 
^er ferti! em bons cot-jos, 
condderando-se a reviraVulta 
di tabíla apos a realização 
íestes dois jogos.

Italianos no 
Brasil

A imigrasão italiana, que 
tão significativo papel desem­
penhou em nossa formação his­
tórica, continua a figurar em 
posição destacada nas estatisti 
cas brasileiros. Em 1957 de 
acordo com os dados do Insti­
tuto Nacional de Imigração e 
Colonização entraram no Bra­
sil 53.613 imigrantes, em cujo 
total e contingente de italianos 
está representado, por 7.197 
pessoas, imediatamente depois 
dos portugueses (19.471) e es 
panhóis (7.68(1).

Diferentemente dos imigran­
tes portugueses, a ^maioria dos 
quais (3.666) está [ligada à pro 
fissão comercial, e dos japo 
nêses que na sua maioria par 
te são agricultores (1.140), nos 
italianos entrados em nosse 
pais no ano passado têm pre­
dominância os operários quali­
ficados (1 532) e não qualifi 
cados (406) Aliás em função 
do nosso desenvolvimento eco 
nômico, a corrente migratória 
estrangeira e s t á  sofrendo 
substancial mudança em sua 
composição A proporção de 
operários que. no quinquênio 
1949/54, era de' apenas 2,lü/0, 
contra 14,1% de agricultores 
elevou-se, no quadriénio 1754/ 
57, a 20,7%, contra 16% de 
agricultores.

Aproxima-se atualmente de 
250 mil o total da «colonia' 
italiana radicada no Brasil nu­
mero não muito superior ao 
encortrado pelo Censo de 
1950 (242.000) Naquela época 
(e nada leva a supor que a si­
tuação se tenha alterado), a 
maior concentração de italia­
nos estava em São Paulo, com 
72%' do total, seguindo se ado 
Distrito Federal (T%), a do 
Rio Grande do Sul (6%), a de 
Minas Gerais (5%) e a do Pa 
raná 14%)- (A.A.).

n  ms

As estradas de ferro subor­
dinadas à Rêde Ferroviária 
Federal transportaram, em 
1957, 338.916 milhões de pas 
sageiros, dos quais 281.748 
milhões em linhas de subúr­
bio. Os passageiros para o 
interior totalizaram 57.161 
milhões. A Central foi a de 
maior intensidade do trafego: 
transportou 174.962 milhões 
de passageiros de subúrbios 
e 15.204 milhões de interior, 
com um total de 200.16 mi-

lhões.
Em segundo lugar veio a 

Santos-Jundiaí, com 11.142 
milhões de passageiros do 
interior e 55.174 do subúrbio 
e, em terceiro, a Leopoldina 
com 27.565 milhões de passa­
geiros do subúrbios e 6.597 
milhões do interior.

A Madeira-Marmore com 
366 kms. de extensão, trans­
portou e, 1957 apenas 33 mil 
passageiros. (A.A.).

.A.P.I. Aumenta s ia  Assistência
Dando prosseguimento no 

seu programo de estenderão 
interior os seus serviços as- 
sistenciais, 0 lAPI vem de 
inotaler nos últimos 6 mêses 
12 novos órgãos locais no 
Rio Grande do Sul, a saber: 
sub agencias em Farroupilha 
Vacaria Campo Bom, Sapi- 
r, Dga, Camela Julio de Cas- 
tilbos. Tupanciretã Lagoa Ver­

melha, Alegrete e São Frán- 
cisco de Paula; e Pontos de 
Benefícios da Azenha e Pa^ao 
da Mangueira:

A descentialização de ser­
viços através da criação de 
órgãos locais no interior vem 
f 1 vorecer, como é obvio aos 
associados e empregadores 
contribuintes do IAPI.

Não dê esmola 
contribua para 
a SLAN

o melhor,
o mais belo,

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma ía m o s3 e m andialm ente desejada m áquina autom ática  
ie  lavar roupa

économat!
Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29

'ondições esp ec ia is  de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.631*20 por m ê s ________________________

Ensino Gratuito em Brasilia
Brasília terá escolas pri­

márias e secundárias gratui­
tas para todas as suas crian 
ças é 0 que assegura o con­
vênio assinado no Ministério 
da Educação e Cultura pelo 
ministro Clóvis Salgado e pe­
lo sr. Israel Pinheiro presi­
dente da Nocavap.

Para cada 15 mil habitan­
tes da nova Capital haverá 
quatro jardins de infancia, 
quatro escolas primárias e 
uma escola parque. Para ca­
da 54 mil, um ginásio capaz 
de matricular 2.25o alunos, 
em dois turnos.

Os projetos das novas es­
colas, da autoria de Oscar 
Niemeyer, foram aprovados 
pelo Novacap. O inspetor fe­
deral de ensino designado 
para Brasilia acompanhará 
as obras e o Ministério terá, 
junto à Novacap um arquite­
to para superintendê-las.

Fora do plano escolar, a 
Novacap poderá firmar acor­
dos com entidades publicas 
ou privadas que se dispo­
nham a construir estabeleci­
mentos de ensino na nova 
sede do Distrito Federal.

A  Petrobás Instalará uma 
Fábrica de Borracha 

Sintética
Podemos informar que, a 

partir de janeiro de 1961, a 
fábrica de bonaeba sintética 
da Petrobrás,  a ser instalada 
janto à Refinaria de Duque 
de Caxias, deve estar consu­
mindo matéria-prima (buta­
diene e estireno) produzidos 
pela propria Refinaria, embo­
ra sua produção deva come-

çar já em 1959. porém com. 
matéria-prim 1 importada.

O conjunto integrado pela 
Refinaria e pela Fábrica, uma 
vez funcionando, represen­
tará para as nossas despesas 
de importação uma economia 
de divisas superier a 60 mU 
lhões de dólares.

Produção Nacional de Feijão
Segundo dados estatísticos, o principal pro­

dutor nacional de feijão é o Estado de Minas Ge­
rais. Até i95G, o segundo lugar, em relação àque­
le produto, cabia ao Estado do Paraná; no ano 
passado, entretanto, êsse Estado cedeu lugar a 
São Paulo, passando 0 Paraná a ligurar em ter­
cei .0 plano.
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3,8 Bilhões serão despedidos êsio ano 
na permanente das estradas

A despesa mínima com 
pessoal para conserva­
ção da via permanente 
das estradas da Rêde 
Ferroviária Federal será, 
em 58, de cêrca de Cr$. 
60.000,00 anuais, por 
km. de via. E’ o que re­
vela uma análise estatís­
tica de dados tomados 
no orçamento da despe­
sa para êste ano com­
parada com o movimen­
to das em 1957.

A despesa de Cr$ de 
72.210,00 representa o 
custo médio dos mote- 
rias destinados à conve­
niente conservação de

ím i linha de tráfego 
mais ou menos intens i.

No total das despesas 
com conservação da via 
permanente (pessoal 
material), verifica-se qu°, 
em relação à despesa 
total de custeio das es­
tradas, a parcela sob e- 
xame representa de 
33,09% na Bahia-Minas 
a 15% na de Santos a 
Jundiai.

A Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro/ 
segundo relatório de 19 .7 
despendeu naquele ano, 
16,8% nas despesas de 
custeio com a conserva-

ção da via permanente
As estradas subordina­

das à Rêde Ferroviária 
Federal deverão despen­
der êste ano cêrca de 
Cr$ 807.000.000,00 em tra­
balhos de conservação 
da via permanente, edi­
fícios e instalações, re­
presentando 22,5% do 
total das despesas de 
custeio.

O Jornal Catarinense 
voltou a sua antiga 

denominação
O Jornal Catarinense con­

siderado um dos mais bri­
lhantes órgão da imprensa 
lajeana, voltou adotar des­
de o dia 2 do corrente a sua 
antiga denominação de Guia 
Serrano.

Com o retorno de seu an­
tigo nome, o ex Jornal Cata 
rinense, volta a honrar as 
suas tradições de bandeira 
sagrada na difusão dos bons 
costumes e da boa ética 
jornalística.

Sr. Paulo Francisco 
Broering

Festeja seu aniversario na­
talício no dia amanhã, o Sr. 
Paulo Francisco Broering, 
do alto comercio local e ele­
mento de grande projeção 
em nossos meios sociais e 
políticos.

O prezado aniversariante 
graças á sua retidão de ca- 
rater e outros atributos pe 
culiares às pessoas de bem 
formadas, conquistou desde 
cedo a estima e o respeito 
dos seus concidadãos, moti­
vo porque será amplamente 
cumprimentado nesta data.

Enviamos ao Sr. Paulo 
Francisco Broering os nos­
sos respeitosos cump imen- 
tos.

Novos dados foram recentemente divulgados sôbre o 
parque industrial catarinense, que de ano para ano vem 
cada vez apresentando resultados mais favoráveis.

Os estabelecimentos industriais, em conjunto, ocupam 
mais de 40 mil pessoas que manufaturam mercadorias num 
valor de 1,7 bilhões de cruzeiros. Além da indústria ex­
trativa, na qual se destaca com especialidade o carvão de 
pedra e a erva mate. Santa Catarina está produzindo uma 
série dos mais variados artigos que vão do gênero ali­
mentício de primeira necessidade, aos briquedos e artefa­
tos de luxo.

A produção dos principais produtos alimentícios, ex­
pressou-se da seguinte maneira em milhares de toneladas:

Banha de porco 23,6
Arroz beneficiado 17,0
Fécula de mandioca 38,7
Farinha de trigo 47,0
Farelo de trigo « 14,0
Linguiças e salsichas 4,4

A indústria de madeira, uma das mais destacadas do 
Estado, elevou consideravelmente sua produção com o pi 
nho serrado, caixas desarmadas, brinquedos, carretéis pa­
ra linha, utensílios domésticos, palitos e espulas para fia­
ção.

Na indústria têxtil salienta se artefatos de malha em 
geral que se elevaram a cerca de 5 milhões de unidades 
bem como a produção de fios de algodão, da ordem de 6 
mil toneladas. Importante e de grande .aceitação no mer­
cado interno está se tornando a indústria de tecidos de al­
godão que já procura projetar-se também no mercado ex- 
no. Convém mencionar ainda como importantes setores da 
indústria de Santa Catarina a produção de vinhos e de 
gaitas de boca que já ultrapassou a milhões de unidades.
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Salários
Como resultado do encare­

cimento do custo da vida 
(diriamos melhor da desva­
lorização da moeda), aumen­
taram os salários federais, 
estaduais e municípios dos 
servidores autárquicos dos 
empregados cm empresas de 
serviços públicos dos comer- 
ciários e dos industriários, 
em breve, o novo salário mi- 
nimo completará — esten­
dendo-se ao trabalhador ru­
ral — o quadro do reajusta­
mento geral dos salários no 
país.

O comércio e a indústri- 
têm por onde desde logo, en­
contrar meios de compensa­
rem o momentâneo desajuste 
entre o custo de produção e 
o de venda aumentando a 
seu turno o preço dos pro­
dutos e das mercadorias.

Os govêrnos do mesmo mo­
do apelam para o velho re 
curso do aumento ou criação 
de novos impostos e taxas e 
durante um poucos meses, 
ficam serenados os que vi­
vem de Salários fixos até que 
continuando o processo in­
flacionário voltam a apelar 
para novos aumentos de ven 
cimentos .

e Preços
E a agricultura?
Esta não pode ‘•despertar”, 

primeiro porque os produtos 
— ou a maioria déles — es­
tão sujeitos ao controle dos 
tabelamentos jungidos, espe­
culação que se locupleta 
tanto das altas i quanto das 
baixas, quando não se apro­
veitam até de medidas ofici­
ais tomadas especificamente 
em seu favor, como é o ca­
so dos financiamentos _  
sempre tardios e que chegam 
quando o agricultor já se 
empenhou, à falta do crédito 
organizado, à usura dos in­
termediários.

Sem poder fugir aos pre­
ços dos produtos de que 
carece, para a sua vida e o 
seu labor, e que forçosamen­
te tem dc obter na industria 
e no comércio contorcendo- 
se a angústia dos proble­
mas sem solução e vendo-lhe 
para os centros populosos os 
braços raros e cada vez mais 
baros résignar-se classe de 
sencantada antes as promes­
sas de medidas salvadoras, 
dos programas de governo 
dependentes da sua atividade 
(alimentação industrialização)

Joaíheria Mondadori
Exclusivista dos Relogios: Rolex, Tudor, Lavina 

Mon-Reve e muitos outros relogios famosos .

N O IV O S
Ao comprarem suas alianças, procurem a JOA- 

LHERIA MONDADORI que os brindará com uma bonita 
bandeijinha alusiva a data de seu noivado. Mantém 
ainda uma completa oficina de consertos de joias e 
elogios.

Praça João Costa (Edifício Dr. Acacio) — Caixa Postal. 235 
Lajes — Santa Catarina

re qua
) JU ST O ..

comprando
ALTA QUALIDAD£ 

E DISTINÇÃO a boa roupa ponto por ponto
u tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe 
tradicional DURABILIDADE RENNER.
» sortimento de camisas sports, calças sports 

dos, chapéus. , ’
C asa RENNER boupa

RENNER


